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Região Central do ES: Café Conillon, Café Arábica e HF 

Região Sul do ES: Abacaxi, Cana de Açúcar e Café Conillon 

Zona da Mata e Leste de Minas: Café Arábica e HF 

Região de Campos dos Goytacazes - RJ: Cana de Açúcar  
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Introdução  

• Produção Mundial 124 milhões de sacas (Conab,2010). 

• Produção nacional (47 milhões de sacas), corresponde 37,9% da produção 

mundial (Conab,2010). 

• MG corresponde com 66,6% da produção de arábica do Brasil. 

(Conab,2010).  

• Importância econômica :  

- PIB da cafeicultura brasileira R$ 7 bilhões (Abic,2010). 

- Emprega 3,5 milhões de pessoas no Brasil (Sec.da Agr.de MG,2010). 

- 39,5% das propriedades em MG  produzem de café. (Sec.da Agr.de MG, 2010). 

• Colheita:  

 

 

 



• Desuniformidade na florada:   

     - Implantação da lavoura (Adensamento).  

     - Manejo (Irrigação e Fertirrigação). 

     - Clima (elevadas altitudes, precipitação pluviais). 

                                                 

   

 

 

Fonte: (Rena,2001) 



• Maneira mais indicada de resolver :   

- Manejo correto da irrigação e stress hídrico. 

- Desenvolvimento de novas variedades. 

- Colheita seletiva ? 

- E uso de substâncias reguladoras da maturação. 

 

 

                                                  

   

 

 
Fonte: (Rena,2001) 

 



Objetivos   

  

  Testar e avaliar diferentes produtos e sua influência na 

antecipação e uniformidade da maturação do cafeeiro e com 

isso possibilitar a programação e antecipação da colheita, 

avaliar a influência destes produtos na qualidade da bebida. 



Materiais e Métodos   

  
 Fazenda Dona Neném, (proprietário Eduardo Pinheiro Campos), 

localizada no município de Presidente Olegário – MG.  

 Variedade: Catuaí 144 (café plantado em 2005) 



 

 

 

Trat. Nome 
Comercial 

Dosagem 
(Lt/Kg.p.c.ha-1) 

Adjuvante  
        (%) 

1 - - - 

2 Ethrel 240 1 0,0005 

3 K-bomber 4,0 0,0005 

4 K-bomber + 
Spray Dunger 

4,0 + 1,0 0,0005 

5 Agrik + Subs. 
Húmicas 

2,5 0,0005 

6 Codamax 0,4 0,0005 

Tabela 1 -  Descrição dos tratamentos com os respectivos 
produtos e dosagens. Presidente  Olegário,MG,2011. 



Aplicação dos produtos : 

20/04/2011  

Produtos utilizados 



 

 O delineamento experimental foi o de blocos 

casualizados com 6 tratamentos e 4 repetições. Cada 

bloco corresponde à linha de café. Cada parcela 

corresponde a 10 metros lineares com espaçamento 

entre plantas de 0,5 m, cada parcela contém 20 plantas 

(figura 1). 



Figura 1: Croqui de aplicação dos tratamentos. Presidente 

Olegário,MG,2011. 
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 PARÂMETROS AVALIADOS :  

 

 Porcentagem de frutos no estádio verde, verde cana, 

cereja e seco, no momento da aplicação (20/04/11) e na 

colheita (30/05/2011). 

 

 Análise sensorial da bebida (Prova de xícara – avaliação 

de .A avaliação foi realizada por Renato Souza 

(05/07/2011).   
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Resultados e Discussão  

  

Tabela 2. Estágio de maturação dos grãos antes da aplicação dos maturadores 
. Presidente  Olegário; MG,2011. 

Estágio de Maturação % 

Verde  45,5 

Verde Cana  22,66 

Cereja 27,3 

Seco 4,54 



Descrição dos Tratamentos :Trat 1: Testemunha; Trat.2: Ethrel 240; Trat.3: K-
bomber; Trat.4: K-bomber + Spray Dunger; Trat.5: Agrik + Substancias Húmicas; 
Trat.6: Codamax.* Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 
de erro. 

Figura 2 – Índice de maturação de grãos de café, 
considerando % de grãos  cerejas. 



Figura 3 – Índice de maturação de grãos de café, 
considerando % de grãos  Verdes. 

Descrição dos Tratamentos :Trat 1: Testemunha; Trat.2: Ethrel 240; Trat.3: K-
bomber; Trat.4: K-bomber + Spray Dunger; Trat.5: Agrik + Substancias Húmicas; 
Trat.6: Codamax.* Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 
de erro. 



Figura 4 – Índice de maturação de grãos de café, 
considerando % de grãos  Verde Cana. 

Descrição dos Tratamentos :Trat 1: Testemunha; Trat.2: Ethrel 240; Trat.3: K-
bomber; Trat.4: K-bomber + Spray Dunger; Trat.5: Agrik + Substancias Húmicas; 
Trat.6: Codamax.* Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 
de erro. 



Figura 5 – Índice de maturação de grãos de café, 
considerando % de grãos Secos  

Descrição dos Tratamentos :Trat 1: Testemunha; Trat.2: Ethrel 240; Trat.3: K-
bomber; Trat.4: K-bomber + Spray Dunger; Trat.5: Agrik + Substancias Húmicas; 
Trat.6: Codamax.* Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 
de erro. 



 

 Os  
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Prova de Xícara 

(05/07/2011)  





Tabela de Classificação na Prova de Xícara   

Tabela:Aroma, Uniformidade, Xícara limpa, Doçura, Sabor, Acidez, 

Corpo, Sabor Residual, Balanço e Nota Final. 



Competição de prova de xícaras 

< 65 péssimo 

65 a 72 Bom 

73 a 79 muito bom 

80 a 88 especiais 

89 excelente 



Tabela 3 – Classificação obtida através da Prova de Xícara. 
Presidente  Olegário, MG, 2011. 

CLASSIFICAÇÃO : PROVA DE XÍCARA  

 
Trat.01 

 
Trat.02 

 
Trat.03 

 
Trat.04 

 
Trat.05 

 
Trat.06 

Pontos 78 77 77 76 74 75 

Classificação Dura Dura Dura Dura Dura Dura  
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Uso de Fontes de 
Matéria Orgânica em 

Cafeeiros  

José D. Sampaio Júnior 



Fazenda 

Produtor: Paulo Henrique de Farias 
Município: Buritizeiros - MG 
Fazenda Império 
Catuai 144 
 



Fazenda Império 
   Amostra 1 2 

pH Agua   5,50 4,51 

M.O. dag/kg 3,48 2,61 

P mg/dm3 32,30 2,08 

P rem mg/L 19,31 14,05 

K mg/dm3 324,00 8,00 

Ca cmolc/dm3 2,59 0,06 

Mg cmolc/dm3 1,30 0,31 

S-SO4 mg/dm3 ANS ANS 

Al cmolc/dm3 0,01 1,40 

H+Al cmolc/dm3 4,32 10,27 

SB cmolc/dm3 4,72 0,39 

CTC(e) cmolc/dm3 4,77 1,79 

CTC(7) cmolc/dm3 9,04 10,66 

%m   1,05 78,21 

%v   52,21 3,66 



Fazenda Império 
    3 4 

pH Agua   4,80 4,70 

M.O. dag/kg 2,11 2,74 

P mg/dm3 2,21 3,12 

P rem mg/L 15,56 12,90 

K mg/dm3 112,00 16,00 

Ca cmolc/dm3 0,67 0,52 

Mg cmolc/dm3 0,17 0,42 

S-SO4 mg/dm3 ANS ANS 

Al cmolc/dm3 0,50 0,90 

H+Al cmolc/dm3 7,00 7,90 

SB cmolc/dm3 1,13 0,98 

CTC(e) cmolc/dm3 1,63 1,88 

CTC(7) cmolc/dm3 8,13 8,88 

%m   30,67 47,87 

%v   13,90 11,04 



Fazenda Império 

Tratamento 3: Fulvumin – dose 6 litros por hectare 

 

Tratamento 4: Fulvumin + Restorer – 4 + 4 litros por hectare  



Fazenda Império 

Testemunha 

Fulvumin + Restorer 



Fazenda Império 
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